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Jornal da

Boca quente

daqui não saio...
Expulsos do PT por votarem con-
tra Marta Rodrigues na eleição 
para presidente da Câmara Mu-
nicipal, os vereadores Luiz Carlos 
Suíca e Moisés Rocha já recorre-
ram da decisão e avisaram que 
vão até as últimas consequências 
pela permanência na legenda. 

Sem estrelas  
Quem esperava ver Rui Costa ou Jaques 
Wagner na sessão da Câmara que co-
memorou os 37 anos do PT deu com os 
burros n’água. A militância teve que se 
contentar com nomes menos expres-
sivos, como Jonas Paulo e Bira Corôa. 
Nem o presidente estadual Everaldo 
Anunciação apareceu. Que fase! 

Agora já sabe
Enquanto Marcelo Nilo diz que não su-
birá em nenhum palanque de 2018 com 
o senador Otto Alencar, o presidente 
do PSD baiano tenta amenizar a rela-
ção com o Homem de Antas. “De minha 
parte não tem rancor. Não sei se tem da 
parte dele”, falou. Agora já sabe, Otto! 

Depois de anos sombrios sob o comando de Marcelo 
Nilo (PSL), finalmente a Assembleia Legislativa vai 
exercer a sua função: ser Legislativa. Nesta semana, 
pela primeira vez em anos, a Casa estabeleceu que 
vai votar projetos dos próprios deputados — entre 
eles, o fim da reeleição do presidente na mesma le-
gislatura. O presidente Angelo Coronel falou sobre 
o novo “Dia do Parlamentar”. “Antigamente, nas 
gestões anteriores, votava-se projeto do executi-
vo somente na terça. Agora, reuni a Mesa Diretora 
e oficializamos que na quarta-feira serão votados 
processos oriundos de parlamentares”, explicou.

novos tempos 
na assembleia

...daqui ninguém me tira
Nos bastidores, diz-se que o deputado fe-
deral Nelson Pelegrino foi o principal arti-
culador da expulsão. À coluna, Suíca afir-
mou que, se sair mesmo do PT, ainda não 
tem nenhum partido em vista: “Vou con-
tinuar fazendo política”. Mas oferta não 
falta: em plenário, terça (14), o colega Téo 
Senna ofereceu uma vaga no PHS.

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress

tácio moreira/metropress

questão de prática
Dia desses, um senhor que acompanha-
va uma sessão na Câmara, irritou-se 
com o presidente da Casa, Leo Prates: 
“Ele é muito lerdo, lê muito devagar. O 
outro [Paulo Câmara] lia numa rapidez 
medonha”. Assustado, um funcionário 
tentou acalmar o homem. “Até o São 
João fica craque... É a falta de prática”. 
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divulgação/prefeitura

alberto coutinho/divulgação/prefeitura

Política

Farra em família
MP aperta prefeitos do interior e já começa a investigar nepotismo de vereadores e secretários de Salvador

O nepotismo — favorecimen-
to de parentes por meio de cargos 
públicos — não vai passar batido 
pelo Ministério Público da Bahia 
(MP-BA). O órgão notificou na 
semana passada as prefeituras de 
Eunápolis e Morro do Chapéu.

Em Eunápolis, o órgão re-
comendou ao prefeito Robério 

Oliveira (PSD) que exonere da 
superintendência de gestão ad-
ministrativa o irmão do vice-pre-
feito Flávio Baioco.

O MP também recomendou 
ao prefeito de Morro do Chapéu, 
Leonardo Lima (PR), e ao presi-
dente da Câmara Municipal, Do-
mingos Chagas (PT), que anulem 
em até 20 dias as contratações 
de pessoas ligadas ao prefeito, à 
vice-prefeita e a vereadores.

A promotora Rita Tourinho 
informou à Metrópole que o ór-
gão encaminhou um ofício para 
todos os vereadores de Salvador 
para que eles informem se há pa-
rentes de até 3º grau empregados 
em seus gabinetes. Eles têm dez 
dias para responder. “É de res-
ponsabilidade deles a existência 
de parentes nos cargos. Se menti-
rem, eles têm que prestar esclare-
cimentos. Quem souber de casos 
de nepotismo também pode de-
nunciar ao MP”, pontuou.

em salvador, dez dias de prazo
Segundo o Ministério Público, há parentes do prefeito, da vice-prefeita e de vereadores trabalhando na Prefeitura de Morro do Chapéu

Câmara Municipal de Salvador também está na mira do Ministério Público do EstadoPrefeito de Morro do Chapéu recebeu a recomendação de exonerar contratações de parentes

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br
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Dois anos e meio depois, a 
presidente da Real Sociedade Es-
panhola de Beneficência, Niéves 
Andrés Gonzalez, cobra a ajuda 
prometida pelo governo do es-
tado, que segundo ela, não está 

dando apoio nenhum para so-
lucionar a questão. “São orgãos 
que podem viabilizar a abertu-
ra do Espanhol. Eles aparecem 
de um jeito e, na verdade, estão 
agindo de outra forma”, reclama. 

Em outubro de 2016, a 
Agência de Fomento do Es-
tado da Bahia (Desenbahia) 
pediu a falência do Hospi-
tal. Segundo a presidente do 
Espanhol, a medida só atra-

palha a venda. “Não concor-
damos. É completamente 
inviável. Estamos em litígio 
judicial contra o pedido. O 
governo teria que auxiliar a 
gente no sentido de atrair in-

vestidores, dar isenções, mo-
dalidades de negócios, e não 
complicar. Qual investidor 
vai investir em um hospital 
que tem um pedido de falên-
cia?”, questiona Niéves. 

presidente do hospital 
acusa governo de abandono

“Quem vai investir num hospital que tem pedido de falência?”
Entradas do Hospital Espanhol estão lacradas desde 2015. Ainda não há qualquer perspectiva de reabertura da unidade de saúde

além da queda, o coice
Fechado desde 2014, Hospital Espanhol se atola em dívidas, corre risco de falência e reclama de falta de apoio

O que sobra de promes-
sas não cumpridas para a 
volta do Hospital Espanhol 

falta de esperança de vê-
-lo funcionando. Com 270 
leitos, a unidade fechou 
as portas em setembro de 
2014 e continua sem fun-
cionar até hoje.

Cidade

 “O governo teria que auxiliar 
no sentido de atrair 
investidores, dar isenções.  
E não complicar”

Niéves Andrés Gonzalez, presidente do Hospital

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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“O problema é que a 
dívida é tão grande 

que inviabiliza”

Ex-diretor e agora secretário de Saúde, Fábio Vilas Boas diz estar acompanhando a situação Os 270 leitos que salvaram vidas durante décadas hoje são coisa do passado. Entrada agora leva apenas a um estacionamento privado

As promessas de “luz no 
fim do túnel” para o Espanhol 
ficaram só no papel. Quando 
ainda era diretor médico da 
Unidade, o atual secretário de 
Saúde do Estado, Fábio Vilas 
Boas, já prometia e prome-
tia. Em novembro de 2014, 
ele disse que o hospital rea-
briria as portas em fevereiro 

do ano seguinte. Em julho de 
2015, já secretário, Vilas Boas 
assegurou que a solução vi-
ria. “Nesses próximos 30 a 45 
dias estamos concluindo uma 
série de conversas, avança-
das, e muito, muito em breve 
anunciaremos de que forma o 
problema do Hospital será  so-
lucionado”, afirmou. 

Em setembro de 2015, o 
grupo Promédica apresentou 
uma proposta para a compra 
do Espanhol. Mas, de acordo 
com a coordenadora do Fó-
rum Independente dos Sócios, 
Amigos e Colaboradores do 
Hospital Espanhol (Fisache), 
Miriam Bulhões, as nego-
ciações não deram certo por 

causa do tamanho do passivo 
da unidade. “Não prosperou, 
infelizmente. A  dívida tra-
balhista lá é muito alta e isso 
inibe os investidores”, contou 
Miriam Bulhões.

O secretário de Saúde do 
Estado, Fábio Vilas Boas, ne-
gou que o governo tenha dei-
xado de ajudar a solucionar 
a questão. “Não sei como ela 
[presidente do Espanhol] pode 
dizer isso se ela nunca me pro-
curou para conversar sobre o 

Espanhol”, disse. Sobre o pe-
dido de falência feito pela De-
senbahia, Fábio disse que não 
pode opinar, mas assegurou 
que as reuniões entre governo 
e direção continuam: “A gente 
está acompanhando a situação 
e tentando viabilizar”. 

Promessas de Fábio VIlas Boas começaram 
antes mesmo de assumir secretaria

promédica desistiu de comprar 
hospital por se assustar com dívida

“não sei como ela fala isso”

26meses

se passaram desde que o atual 
secretário de Saúde prometeu pela 
primeira vez a volta do Espanhol

A promotora do Ministé-
rio Público da Bahia Patrícia 
Machado é a responsável por 
investigar se houve crime de 
improbidade administrativa 
na gestão do Espanhol. Em 
contato com o Jornal da Me-
trópole, Patrícia afirmou que 
as investigações devem ser fi-
nalizadas neste ano.

mp analisa crime de improbidade 

Situação do hospital ainda é incerta; investigação sobre problemas na gestão termina este ano

Cidade
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 “A medida determina que a 
Sinart reveja a questão da 
perda do ticket e permita ao 
consumidor pelo menos 15 
minutos de tolerância”

Joseane Suzart, promotora do MP-BA

cobrança 
abusiva

Após ação do Ministério Público, 
Justiça concede liminar e 
estacionamento da Rodoviária de 
Salvador é obrigado a estabelecer 
olerância para motoristas

É difícil achar alguém que 
nunca tenha entrado por enga-
no no estacionamento da Rodo-
viária de Salvador. A situação é 
tão frequente que motivou o Mi-
nistério Público da Bahia  (MP-
-BA) a ajuizar uma ação contra 
a Sinart, que administra o local. 

De acordo com a ação, o es-
paço pratica cobrança abusiva, 
além de não ter a tolerância mí-

nima de 15 minutos. A promo-
tora Joseane Suzart questionou 
três aspectos. “O tempo de tole-
rância, para que o sujeito inte-
ressado pudesse entrar no espa-
ço e não ser obrigado a efetivar 
o pagamento; a perda do ticket, 
cuja multa é bastante alta, de R$ 
20; e o ticket entregue ao con-
sumidor, onde consta de forma 
expressa a isenção de respon-
sabilidade no que concerne aos 
bens e itens deixados dentro do 
veículo”, afirmou.

Cidade

De acordo com a promoto-
ra, a liminar já foi concedida 
pela Justiça e obriga a Sinart a 
solucionar as irregularidades, 
sob pena de pagar R$ 20 mil 
por descumprimento. 

“Essa medida determi-
na que a Sinart, em caráter 

imediato, reveja a questão 
referente à perda do ticket, 
reduzindo o valor da multa 
imposta, e permita ao con-
sumidor um período de pelo 
menos 15 minutos em que ele 
não seja obrigado a efetivar o 
pagamento”, explicou.

multa de R$ 20 mil

Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br



Jornal da Metrópole, Salvador, 16 de fevereiro de 2017 7

 “Vamos alargar a investigação 
para abarcar outras empresas”

Joseane Suzart, promotora do MP-BA

Leia mais no

www.metro1.com.br

Cidade

E não é só na Rodoviá-
ria que o motorista sofre. 
No Aeroporto, a situação é 
semelhante. Conforme apu-
rou o Jornal da Metrópole, 
o estacionamento da em-
presa Estapar não cumpre 
a tolerância mínima de 15 
minutos e não possui tempo 
limite. De acordo com uma 
funcionária, existe apenas 
um “período de desistência” 
de quatro minutos pra que a 
taxa não seja paga.

A promotora Joseane Su-
zart explicou ainda que o MP 
vai investigar também outros 
estacionamentos de Salvador. 

“O objetivo é estender essa 
ação para outras empresas que 

atuem no ramo. Existem algu-
mas ações antigas, que estão 
sendo movimentadas, e vamos 
também alargar a investigação 
para abarcar outras empresas”, 
explicou a promotora.

A Metrópole tentou, por 
inúmeras vezes, entrar em con-
trato com os responsáveis pela 
Sinart na última terça-feira 
(14), mas não obteve resposta 

até o fechamento dessa maté-
ria. Os diretores Reinaldo de 
Góes e Roberto Queiroz não fo-
ram encontrados para comen-
tar a ação movida pelo MP.

NO aeroporto 
não é diferente

mp promete  ampliar 
fiscalização na cidade

Direção da sinart não fala
O coordenador técnico do 

Procon, Felipe Vieira, afirma que 
o motorista lesado pela Sinart 
deve procurar o Procon para 
denunciar. “É importante que o 
consumidor mantenha consigo 
o controle do estacionamento 
com o horário de entrada e saída 
para prestar a sua reclamação 
em qualquer um dos nossos bal-
cões do Procon”, alerta.

pROCON: CONSUMIDOR DEVE DENUNCIAR

Delimitação com pilares induz motoristas a irem para o estacionamento da Sinart

Quem chega ao Aeroporto não tem chance de se arrepender no estacionamento

Assim que entra no estacionamento, motorista percebe que não há tolerância
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Placas queimadas em incêndio 
a ônibus na Av. Paralela, em 

dezembro, continuam ilegíveis

 “Cheguei em Salvador e 
aluguei logo um carro. Confiei 
na sinalização e me ferrei”

 “Recomenda-se usar dentro
 do ambiente de trabalho”

 “O jaleco é relativamente 
novo na Bahia”

Karolini Souza, turista goiana

Otávio Marambaia, conselheiro do CremebOtávio Marambaia, conselheiro do Cremeb

Cidade

A pegadinha das placas

vaidade dez, consciência zero

Em Salvador, sinalização mais atrapalha do que ajuda; turistas penam para se guiar pelas ruas da cidade

Uso de jalecos na rua assusta e expõe pacientes ao risco de contaminação; vereador tenta proibir

Mesmo em tempos de Waze 
e Google Maps, é inegável a im-
portância das placas de sinaliza-
ção. Mas, em Salvador, o turista 
pena para descobrir se está no 
caminho certo. Isso porque gran-
de parte das placas é pouco clara, 
quase invisível ou está danifica-
da. Isso quando não há “pegadi-
nhas” nas rotas apontadas.

Para a goiana Karolini Sou-
za, que esteve em Salvador pela 
primeira vez em 2016, as placas 
daqui são tão ruins que a fize-
ram desistir de guiar pela capital. 
“Cheguei e fui logo alugar um 
carro. Como eu estava sozinha, 
não ia conseguir olhar aplicativo 
pra me orientar. Confiei na sina-
lização e me ferrei”, diz a turista.

A Metrópole denuncia, 
desde o início de 2017, o uso 
desmedido de jalecos e vesti-
mentas similares por profissio-
nais de saúde. Embora alguns 
hospitais já tenham reagido às 
nossas matérias, alertando os 
funcionários da proibição da 
prática, ainda é comum ver os 
jalecos passeando por aí.

Conselheiro do Conselho 
Regional de Medicina (Cremeb-
-BA), o médico Otávio Maram-
baia afirma que o uso de roupas 
de unidades como UTI’s e Centro 
Cirúrgicos fora dos ambientes 
hospitalares gera, sim, perigo. 
“Certamente pode acontecer o 
risco de contaminação”, explicou. 

placas mais atrapalham do que ajudam manutenção é falha

ministério do trabalho proíbe a prática

Na segunda (13), o vereador 
Joceval Rodrigues (PPS) afir-
mou à Metrópole que vai pro-
tocolar um projeto de lei para 
proibir o uso de jalecos em lo-
cais públicos por profissionais 
de saúde. “Estamos com uma 
preocupação muito grande, 
pois vemos aumentar o índi-
ce de infecção hospitalar. Esse 
projeto vai estabelecer critérios, 
normas, para que os funcioná-
rios das redes pública e privada 
não utilizarem os jalecos nos 
ambientes públicos”, disse.

projeto de lei

Fotos Tácio Moreira                Texto Bárbara Silveira           barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Ao todo, serão 110 
atrações gratuitas 

no Carnaval 

Leia mais no

www.metro1.com.br

Entrevista

A diminuição dos gastos 
sem influenciar na qualida-
de do Carnaval foi destacada 
pelo superintendente da Em-
presa de Turismo da Bahia 
(Bahiatursa), Diogo Medrado, 
em entrevista à Mário Ker-
tész na última quarta-feira 
(15).  “A gente fez uma redu-
ção do investimento e fomos 
atrás do setor privado. Temos 
já [de patrocínio] o Shopping 

da Bahia, uma cervejaria e um 
banco. Estou muito animado. 
Nossa participação começa 
na quinta (23) e vai até terça 
(28)”, afirmou.

Diogo falou sobre a exi-
gência do governador para 
que houvesse atrações para o 
folião pipoca. “Além da pro-
gramação já divulgada, temos 
também minitrios em bairros, 
como o Nordeste de Amarali-
na. Temos lá todos os serviços 
do governo do estado”, disse.

Patrocínios mantêm investimento do governo no carnaval
Diante da crise, estado compensa redução de gastos com maior quantidade de patrocínios para a festa

Diogo Medrado, superintendente da Bahiatursa

Na próxima sexta-feira (17), 
o governador Rui Costa (PT) vai 
conversar com Mário Kertész 
sobre o Carnaval do governo da 
Bahia, que esse ano vai homena-
gear os 50 anos da Tropicália.

Nos circuitos Dodô, Osmar e 
Batatinha, 110 atrações gratui-
tas vão desfilar de quinta a terça, 
como Ivete Sangalo, Anitta, Luiz 
Caldas, Claudia Leitte, Baby do 
Brasil, Léo Santana e Saulo.

Além disso, a Secretaria de 
Cultura vai apoiar 91 entidades 
no Carnaval Ouro Negro e dez 
projetos com microtrios e nano-
trios nos três circuitos da folia 
pelo projeto Carnaval Pipoca. 

rui será entrevistado por mk

O governador Rui Costa dará entrevista a Mário Kertész no Jornal da Bahia no Ar, nesta sexta-feira, a partir das 8h

Foto Tácio Moreira
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Bahia

tem turista em todo lugar
Salvador fica repleta de visitantes às vésperas do Carnaval; só com cruzeiros, capital deve receber 155 mil pessoas

Faltando menos de uma se-
mana para o Carnaval, as ruas de 
Salvador já foram tomadas pelos 
turistas. A previsão é de que mais 
de 9 mil pessoas de outros países 
e estados cheguem à cidade só 
pelo Terminal de Passageiros do 
Porto.  No total, cerca de 600 mil 
turistas são esperados para a fes-
ta, segundo a Secretaria de Tu-
rismo do Estado da Bahia (Setur).

A temporada de cruzeiros 
teve início em outubro e segue 
até abril deste ano. Ao fim deste 
período, cerca de 155 mil passa-
geiros terão desembarcado em 
Salvador de 20 navios de diver-
sas partes do Brasil e do exterior.

Para recepcionar os visitan-
tes, a Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo (Secult) vai 
contar com quatro equipes de 
monitores e um posto de infor-
mações no Elevador Lacerda. 
Além do Porto, o receptivo vai 
atuar também no Aeroporto, no 
Mercado Modelo, nas praias da 
cidade e nos circuitos oficiais da 
folia. “É a partir da boa recepção 
que eles passam a ter a cidade 
como opção”, disse o titular da 
Secult, Cláudio Tinoco.

monitores para atender turista

Terminal de Passageiros do Porto já recebe turistas para o Carnaval. 9 mil pessoas devem chegar só por lá. Até o fim da temporada de cruzeiros, 155 mil visitantes vão desembarcar

Visitantes vão ter o apoio de funcionários especializados em informar e guiar estrangeiros

600 mil

turistas são esperados 
no Carnaval de Salvador

OS MELHORES PROFISSIONAIS EM TODAS AS ÁREAS

UNIDADES MARES / LARGO DOS MARES, NÚMEROS 03 E 04. TEL. 71 3019-8911
UNIDADE GARIBALDI / AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO ODONTOMÉDICO SALA 1208 TEL. 71 3052-1880
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Procon notificou 
Embasa em janeiro 

por falta d’água

Bahia

só o banho de mar salva
Em pleno verão, Ilha de Maré fica 15 dias sem água. E o paraíso é só um dos lugares maltratados pela Embasa

Especialista em serviços mal 
prestados, a Empresa Baiana de 
Águas e Saneamento segue ge-
rando transtornos para os con-
sumidores. A reclamação da vez 
parte da Ilha de Maré, que ficou 
15 dias seguidos sem água. 

A proprietária do Restauran-

te da Preta, Angeluci Figueiredo, 
conta que o problema afeta cada 
vez mais o comércio. “Já precisei 
cancelar reservas porque não ti-
nha água. Tem morador que pega 
a água do mar para lavar banhei-
ro”, disse. O sofrimento é seme-
lhante ao da marisqueira Bárbara 
Monteiro. “É impossível traba-
lhar. Vai piorar no Carnaval, com 
a chegada dos turistas”, afirmou. 

Em Salvador, o caso mais 
recente de desabastecimento 
foi em Pernambués. Na se-
mana passada, moradores do 
Alto do Cruzeiro precisaram 
contratar um caminhão pipa. 
Em janeiro, o Procon notificou 
a Embasa pela falta de água 

em Lauro de Freitas, Itaparica, 
Vera Cruz e Senhor do Bonfim 
— municípios que, desde o iní-
cio do ano, estão com o forne-
cimento prejudicado. 

Sobre Ilha de Maré, a Em-
basa afirmou que já regulari-
zou o abastecimento de água.

Desde o início do ano audiência 
na câmara

A precariedade do serviço é 
tão explícita que, nesta semana, 
a Câmara Municipal de Salva-
dor fará uma audiência pública 
para discutir o caso. Para o pre-
sidente da Comissão de Direitos 
do Cidadão, Alexandre Aleluia 
(DEM), “é fato que o serviço da 
Embasa prejudica a vida das 
pessoas”. “Faz uma obra e de-
pois não requalifica o asfalto, 
tem problemas no abastecimen-
to... Vamos trazer o presidente 
da Embasa e colocar as questões 
que são cabíveis”, declarou.

Falta de água virou rotina para os moradores da Ilha de Maré, na Baía de Todos-os-Santos. Foram 15 dias sem abastecimento por parte da Embasa 

Quem não tem caminhão pipa precisa achar uma fonte de água potável para se abastecer

Em Pernambués, moradores foram obrigados a contratar um caminhão pipa para tomar banho

Fotos Tácio Moreira
Texto Gabriel Nascimento
gabriel.nascimento@metro1.com.br
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